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PARLAMENTARISMO Btoc 

Sonho do PMDB, desde 
83, pode ser aprovado 

JOÃO EMÍLIO FALCÃO 
Repórter Especial 

Sugerido em 83 pelo pre
sidente do PMDB, deputa
do Ulysses Guimarães 
(SP), ao ex-ministro Leitão 
de Abreu, através do sena
dor Amaral Peixoto (RJ), 
então presidente do PDS, o 
regime parlamentarista 
está sendo, neste inicio da 
Constituinte, defendido por 
parlamentares de todos os 
partidos e sua aprovação 
parece inevitável. 

Nas reuniões secretas da 
cúpula do PMDB três hipó
teses estão sendo discuti
das para o caso de a atual 
crise persistir: eleições 
presidenciais antecipadas 
para 88; parlamentarismo 
imediato e de fato com o 
PMDB controlando o Go
verno como um todo, o que 
está começando a ocorrer; 
e parlamentarismo de di
reito. 

APOIO 

Em fevereiro, quando se 
instalar a Constituinte, a 
Frente Interpartidária 
Parlamentarista, presidi
da pelo senador Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ), de
sencadeará uma campa
nha em defesa da mudança 
do regime. Nelson, candi
dato à Presidência do Sena
do, está convencido de que 
o parlamentarismo será 
aprovado pelas manifesta
ções de apoio que tem rece
bido dos constituintes. 

Na campanha, a Frente 
espera contar com a parti
cipação de políticos de 
grande ressonância. O mi
nistro da Justiça, Paulo 
Brossard, é o mais famoso 
discípulo de Raul Pila e 
tem reafirmado, informal
mente, que, fosse consti
tuinte, votaria em favor do 
parlamentarismo. O minis
tro Jorge Bornhausen, da 
Educação, é autor 'de 
emenda, em tramitação, 
propondo a mudança do re
gime e jamais negou sua 
convicção. Ele se preocu
pa, apenas, com a preser
vação total do mandato do 
Presidente da República. 

O senador Afonso Arinos 
(PFL-RJ), que será o pre
sidente da Grande Comis
são Constitucional, é um 
expressivo defensor do par
lamentarismo, aprovado 
pela Comissão de Notáveis, 
nomeada por Tancredo Ne
ves, para elaborar o ante-
projeto da nova Constitui
ção. O líder do PMDB e do 
Governo na Câmara, depu
tado Pimenta da Veiga 
(MG), é a favor da mudan
ça, frisando que apresenta
rá emenda neste sentido. 

Três homens de grande 
influência junto ao presi
dente Ulysses Guimarães, 
que detém o maior poder 
político, são entusiastas do 
regime de Gabinete: o go
vernador Pedro Simon, do 
Rio Grande do Sul; o minis
tro da Previdência Social, 
Raphael de Almeida Maga
lhães, e o senador Affonso 
Camargo. Nas conversas 
com o presidente do 
PMDB, eles têm insistido 
na tese. 

A Frente, através do seu 
secretário-geral, deputado 
Victor Faccioni, espera 
que as manifestações em 
favor da alteração do regi-
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me cresçam na medida em 
que o tema seja debatido 
na Constituinte. Em publi
cação a ser distribuída, es
tarão declarações de líde
res nacionais em favor do 
sistema, como as seguin
tes: 

"O parlamentarismo é a 
mais aprimorada forma de 
governo num regime demo
crático. Ele tem realmente 
virtudes e atributos que o 
presidencialismo não pos
sui. O presidencialismo é 
rígido, é duro, é inflexível. 
Já o regime parlamentar 
tem a flexibilidade para 
atender, num momento, as 
crises e a todas as exigên
cias da opinião pública". 
Tancredo Neves, em 8 de 
novembro de 83. 

"Entre a instabilidade do 
sistema parlamentar e a ir
responsabilidade do siste
ma presidencial é mil ve
zes preferível o sistema 
parlamentar". Rui Barbo
sa, discurso em 1910. 

"Enquanto as institui
ções políticas ao longo do 
Império tiveram uma linha 
evolutiva no sentido da de
mocratização, as institui
ções politicas representati
vas do Brasil republicano 
marcam uma linha exata-
mente em sentido contrá
rio, no sentido da autocra
cia e da irresponsabilida
de". Paulo Brossard, em 25 
de outubro de 83. 

INCÓGNITA 

Os parlamentar is tas 
acreditam que se o presi
dente José Sarney a apoias
se, a mudança de regime 
seria aprovada com 90 por 
cento dos votos da Consti
tuinte. Contudo, o presiden
te Sarney é uma incógnita. 
Em diversas oportunida
des, ele disse a Faccioni 
que era parlamentarista, 
mas em julho último, quan
do este deputado lhe suge
riu que encaminhasse ao 
Congresso uma mensagem 
neste sentido, não deu res
posta e mudou o assunto. 

Nos últimos meses o pre
sidente Sarney tem falado, 
com frequência, na neces
sidade de "dividir as res
ponsabilidades", expres
são que repetiu, na última • 
quarta-feira, para os go
vernadores. A alguns tem 
observado que "está cansa
do" e que "o Brasil é muito 
grande para ser governado 
sozinho". Não há, porém, 
quem revele ter ouvido de
le, após sua posse na Presi
dência, uma palavra em fa- ' 
vor do parlamentarismo. 

Em 83, quando se discu
tiu a chamada emenda Fi
gueiredo, a executiva do 
PMDB decidiu propor ao 

Governo o regime parla
mentarista, o presidente 
Ulysses Guimarães procu
rou o senador Amaral Pei
xoto, que transmitiu a pro
posta ao ministro Leitão de 
Abreu, que não o aceitou. 
Ele alegou que Figueiredo 
já retirara a sua emenda. 

Leitão de Abreu teve ou
tra oportunidade para acei
tar o parlamentarismo. Os 
senadores Jorge Bornhau
sen (na época, PDS) e Af-
f o n s o C a m a r g o 
procuraram-no, em con
junto, para convencê-lo de 
que a saída para a crise se
ria modificar o regime. 
Não tiveram êxito. 

CAUTELAS 

O presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, pode 
favorecer o parlamentaris
mo. Tudo indica, porém, 
q u e , m e s m o t e n d o 
sugerido-o em 83, não fica
rá a favor. Na prática, ele 
está assumindo, cada vez 
m a i s , a pos ição de 
primeiro-ministro, inclusi
ve recebendo ministros e 
orientando-os sobre proble-
mas adminis t ra t ivos , 
recomendando-lhes provi
dências etc. Contudo, as 
suas simpatias pelo presi
dencialismo são inegáveis. 

No PFL, os dois princi
pais líderes — ministros 
Aureliano Chaves (Minas e 
Energia) e Marco Maciel 
(Gabinete Civil) — têm 
quase a mesma posição. 
Maciel aceita, no máximo, 
"um presidencialismo mi
tigado" e Aureliano, mes
mo ressaltando que seu pai 
era parlamentarista, des
taca, sempre, o receio com 
a instabilidade. A exemplo 
de Ulysses, Aureliano e 
Maciel são apontados como 
candidatos a Presidente da 
República. 

O ministro Bornhausen 
acha que o parlamentaris
mo virá, mas existem difi
culdades para sua implan
tação. Não é conveniente 
adotá-lo no meio de um 
mandato presidencial; o 
sistema puro, com a disso
lução da Câmara, dificil
mente será aprovado; o 
presidente da República 
não poderá deixar de ser 
eleito diretamente porque 
essa é uma exigência da so
ciedade. 

As divergências come
çam entre os parlamenta
ristas. Com a experiência 
de 61 bem viva, o ministro 
Paulo Brossard nào con
corda com as distorções e 
desvios do sistema clássi
co. Acha que sem a dissolu
ção da Câmara, sem o sis
tema especial de pesos e 
contrapesos, o regime não 
existirá e apresentará defi
ciências. 

Bornhausen e Brossard 
não compreendem dois ar
gumentos muito usados pa
ra o parlamentarismo: o de 
que é incompatível com a 
Federação e só poderá ser 
implantado quando os par
tidos estiverem fortes, es
tabilizados. O primeiro sur
giu de uma frase de Rui 
Barbosa, contestada poste
riormente por ele mesmo, 
e, no segundo, ocorre o con
trário: o parlamentarismo 
cria, necessariamente, 
partidos fortes. 


